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Ensinar e aprender matemática na educação infantil:

formação continuada de professores num grupo de estudos
Denise França Stehling

GD n° 7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
Resumo do trabalho. A presente pesquisa tem por objetivo geral investigar e analisar saberes e conhecimentos matemáticos e metodológicos trazidos, reconhecidos e ressignificados por professores da Educação Infantil, da Rede Municipal de Ensino de Belo Horizonte, quando se reúnem em grupo de estudo. Temos como proposta analisar as práticas de sala de aula relatadas por professores num contexto de grupo de estudos, buscando entender situações problemáticas. Como objetivos específicos apresenta-se: (1) descrição e análise dos processos de constituição de um grupo de estudos compartilhados por professores da Educação Infantil da Rede Municipal de ensino de Belo Horizonte (RMEBH), (2) evidenciar os saberes e conhecimentos matemáticos e metodológicos trazidos, as aprendizagens e ressignificações durante a manutenção do grupo e (3) incentivar a exposição de relatos orais e escritos sobre a prática ao trabalharem com o conhecimento matemático com as crianças. A pesquisa se insere numa abordagem qualitativa. O plano de trabalho de campo e instrumentos de registros de informações compreende a formação do grupo de professores, aplicação de questionários em vários momentos, entrevistas, encontros periódicos de formação, discussão,  aplicação e registro. Ainda será elaborado um diário de campo pela pesquisadora, solicitação e incentivo à elaboração de registros pelos participantes (caderno ou portfólio), registros de áudio e/ou vídeo das atividades desenvolvidas no grupo e incentivo à produção de relatos a serem compartilhados. Os dados serão analisados em confronto com referencial teórico e por meio de categorias que serão construídas ou definidas ao longo do processo de interpretação dos mesmos.
Palavras-chave: Educação Infantil; Formação continuada; Educação Matemática.
Justificativa
Este projeto de pesquisa apresenta-se oportuno para a minha reflexão como pesquisadora e investigação sobre minha própria prática e a prática de outros professores da Educação Infantil, enfatizando suas percepções sobre o conhecimento matemático
. A partir daqui usarei a primeira pessoa do plural para essa escrita, por se tratar de uma escrita orientada e coletiva. 

Sabemos que as preocupações com a abordagem de conhecimentos matemáticos na Educação Infantil são cada vez mais frequentes.  De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI) “as crianças, desde o nascimento, estão imersas em um universo do qual os conhecimentos matemáticos são parte integrante”. (BRASIL, 1998, p. 207).

Acreditamos que o professor deve fazer com que a criança, partindo de suas vivências e do que já sabe, avance no sentido de construir e reconstruir novos conhecimentos. O bom ensino seria aquele que realmente provoca mudança, permitindo que as crianças construam conhecimento e não apenas executem instruções repassadas pelos professores.

A Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte vem pautando suas ações em políticas afirmativas de formação de professores, através de portarias que legislam a formação extra classe continuada. Pesquisando e conversando com outros professores, compreendemos que essa proposta de formação continuada nem sempre é eficiente e muitas vezes precisa de incentivos financeiros para ter adesão dos docentes.  Mas será que as formações atuais tem acompanhado as demandas da sala de aula ao ponto de ressignificarem as práticas dos professores?

Para que isso ocorra é necessário que a prática pedagógica envolva formação qualificada e intencional. Fiorentini e Lorenzato (2012, p.49), descrevem que “os estudos sobre os saberes profissionais do professor, até início dos anos de 1990, têm revelado baixos níveis de compreensão e domínio de conhecimento matemático a ser ensinado”. Alguns formadores de professores como Imbernón (2010, p. 39) vem defendendo que “de forma paradoxal, há muita formação e pouca mudança”, pois há práticas formativas com características transmissoras e uniformes, não atendendo demandas específicas dos inúmeros contextos existentes nas salas de aula. 

As mudanças na educação dependem, em primeiro lugar, de educadores com disposição intelectual e emocional, pessoas curiosas, entusiasmadas, com uma criatividade didática, que queiram investigar num contexto colaborativo, como é fazer matemática na educação infantil.  De acordo com os RCNEI (1998, p. 207):

Fazer matemática é expor ideias próprias, escutar as dos outros, formular e comunicar procedimentos de resolução de problemas, confrontar, argumentar e procurar validar seu ponto de vista, antecipar resultados de experiências não realizadas, aceitar erros, buscar dados que faltam para resolver problemas, entre outras coisas. (BRASIL, 1998, p.207)
Ao refletir e sistematizar sua prática em sala de aula, sabe-se que os professores produzem e renovam seus saberes e conhecimentos. Pesquisadores como Azevedo (2012), Conti (2015), Fiorentini e Lorenzato (2012), Imbernón (2010) e Nacarato (2000) vem dando importância aos grupos de estudos envolvendo professores, pois esses extraem lições, aprendizagens, saberes ou conhecimentos das experiências quando estimulados a aprender com a reflexão, com a fala, bem como estimulados a analisar situações problemáticas e a elaborarem seus registros ou textos. 

Nesse sentido, esse projeto propõe a formação de um grupo de estudo para não só descrever situações problemáticas observadas no cotidiano da sala de aula, mas para ressignificar tais situações, buscando criar espaços de reflexão, de pesquisa e de inovação nas estratégias de aprendizagem referente ao conhecimento matemático na Educação Infantil, envolvendo números e sistema de numeração, espaço e forma, grandezas e medidas.
Percurso da pesquisa

Essa pesquisa está inserida na linha de Educação Matemática no âmbito do Mestrado Profissional Educação e Docência (PROMESTRE). O PROMESTRE é o Mestrado Profissional em Educação da  Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Sua missão é contribuir na melhoria da educação brasileira, em especial da rede pública de ensino da educação básica, com produção de conhecimentos e aprimoramento de profissionais da educação.  Nossa intenção aqui é apresentar a questão de pesquisa e destacar seus objetivos, percurso metodológico a ser utilizado para a coleta e a análise dos dados e produto esperado.

Nesse sentido, propomos a seguinte questão de investigação: Quais os saberes e conhecimentos matemáticos e metodológicos trazidos, reconhecidos e ressignificados por professores da Educação Infantil, da Rede Municipal de Ensino de Belo Horizonte, quando se reúnem em grupo de estudo?

Temos como objetivo analisar as práticas de sala de aula relatadas por professores num contexto de grupo de estudos, buscando entender situações problemáticas dos professores no que tange ao conhecimento matemático na Educação Infantil. Conforme Imbernón (2010, p. 65):

Isso supõe uma formação voltada para um processo que provoca uma reflexão baseada na participação, com contribuição pessoal, não rigidez, motivação, metas comuns, normas claras, coordenação, autoavaliação, e mediante uma metodologia de formação centrada em casos, trocas, debates, leituras, trabalho em grupo, incidentes críticos, situações problemáticas, etc. (IMBERNÓN, 2010, p.65)
Como objetivos específicos apresenta-se: 

- Descrição e análise dos processos de constituição de um grupo de estudos compartilhados por professores da Educação Infantil da Rede Municipal de ensino de Belo Horizonte (RMEBH);

- Evidenciar os saberes e conhecimentos matemáticos e metodológicos trazidos, as aprendizagens e ressignificações durante a manutenção do grupo;

- Incentivar a exposição de relatos orais e escritos sobre a prática ao trabalharem com o conhecimento matemático com as crianças, evidenciando situações problemáticas.

Metodologia da pesquisa

Esta pesquisa será desenvolvida numa abordagem qualitativa, que de acordo com Bogdan e Biklen (1994), possui cinco características:

1) Na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o investigador o instrumento principal;

2) A investigação qualitativa é descritiva;

3) Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados ou produtos;

4) Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva;

5) O significado é de importância vital na abordagem qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 47-50),

A ideia de formação de um grupo de estudo parte do princípio de experimentar, viver e construir coletivamente o saber e o conhecimento, interessando mais os processos do que simplesmente os resultados ou produtos. Conforme Bondia (2002) “experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca”.  

Antes de iniciar esta pesquisa, de acordo com a legislação vigente, este projeto será encaminhado para aprovação do Comitê de Pesquisa em Seres Humanos do Ministério da Saúde, pelo Sistema Nacional de Informações sobre Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos (SISNEP) e aguardará aprovação para iniciar a pesquisa de campo com grupo de estudos formado por professores da Educação Infantil.  

Após aprovação, esses professores serão convidados a partir do envio de e-mails às suas instituições, sendo prioritariamente para professores que estão na regência das turmas de quatro e cinco anos. A participação do grupo de estudo ocorrerá em seus horários de trabalho, sendo livre adesão.  Serão propostos cinco encontros com três horas de duração cada um, com frequência periódica e acontecendo no turno da tarde. Esperamos que em cada encontro os professores relatem o que acontece em suas salas de aula, o que fazem, o que funciona, o que não funciona, compartilhando, conforme cita Imbernón (2010, p. 68) “as alegrias e as penas que surgem no difícil processo de ensinar e aprender”. 

Neste sentido, o plano de trabalho compreende as seguintes propostas de atividades de campo e instrumentos de registros de informações: 
- Formação do grupo de professores que se voluntariem a fazer parte da proposta, após recebimento do convite por e-mail;

- Questionário inicial com os interessados: de acordo com os objetivos que queremos alcançar, será a primeira aproximação com os participantes da pesquisa  e que provavelmente oferecerá dados para a realização e direcionamento do trabalho docente e da pesquisa;

- Encontros periódicos de formação, discussão, planejamento, estudo, aplicação e registro com todos os participantes;

- Aplicação de questionários em vários momentos: permitindo a coleta de informações, combinando perguntas abertas e perguntas fechadas, definindo, direcionando, (re)direcionando os rumos que serão seguidos.

- Entrevistas individuais, informais ou semi-estruturadas com alguns dos participantes, provavelmente escolhidos a partir da análise dos questionários;

- Elaboração, por parte da pesquisadora, de um diário de campo para relatar e registrar temporalmente a experiência vivida; 

- Solicitação e incentivo à elaboração de registros pelos participantes (caderno ou portfólio) durante os encontros do grupo de estudo; 

- Registros de áudio e/ou vídeo das atividades desenvolvidas no grupo;

- Incentivo a produção de relatos escritos a serem compartilhados com outros professores.

Produto esperado


 No mestrado profissional, ao final do curso, deverá ser apresentado, além da dissertação,  um produto de qualidade, que pode ser: um material didático (livro, apostila, proposta de sequência didática)  para o ensino de, um site, blog, vídeo, peça teatral, um texto para formação; um jogo ou outro recurso didático para apoio ao professor. Todos refletidos e analisados à luz dos referenciais teóricos da área.

Como produto final, pretendemos organizar, a partir dos encontros e relatos orais e escritos dos professores participantes do grupo de estudo, um caderno de atividades, com a perspectiva de ser um material de viés formativo que compartilhe as descobertas e proponha atividades que avancem na investigação e mudança das práticas em sala de aula, enfatizando aqui o conhecimento matemático na educação infantil, na Rede Municipal de Belo Horizonte, para crianças de quatro e cinco anos de idade.  

Esse caderno será organizado com uma apresentação teórica e sugestões de atividades sequenciadas,  que poderão ser trabalhadas em uma sequência didática ou isoladamente, subsidiando e inspirando o trabalho do professor. Essas atividades sugeridas podem ser originadas a partir das discussões do grupo de estudos ou da análise posterior das práticas em sala de aula feita pela pesquisadora.

Relembro o que afirma Vygotsky (1997), ao dizer que o professor torna-se um facilitador, que deve ajudar para que cada um consiga avançar no processo de aprender, construindo o conhecimento em equilíbrio entre o individual e o grupal, entre o professor-coordenador-facilitador e os alunos-participantes ativos. 

Acreditamos que a publicação desse material no campo educacional, amplie as noções de educação matemática na educação infantil contribuindo com o professor no seu cotidiano de sala de aula e análise do processo ensino aprendizagem. 

Cronograma
As fases de desenvolvimento deste trabalho são apresentas no cronograma abaixo, tendo a seguinte previsão em relação aos prazos:

	Atividade
	1.º Semestre

2017
	2.º Semestre

2017
	1.º Semestre

2018
	2.º Semestre

2018

	Revisão  bibliográfica
	
	
	
	

	Trabalho de campo
	
	
	
	

	Análise dos dados
	
	
	
	

	Exame de Qualificação
	
	
	
	

	Revisão  da escrita da dissertação
	
	
	
	

	Elaboração do produto educacional
	
	
	
	

	Apresentação da dissertação
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�Universidade Federal de Minas Gerais, e-mail: dfstehlingr@gmail.com, orientadora: Prof.ª Dra. Keli Cristina Conti.


� De acordo com o RCNEI, os eixos de trabalho da Educação Infantil estão agrupados em dois âmbitos de experiência: Formação Pessoal e Social e Conhecimento de Mundo. No âmbito de experiência Conhecimento de Mundo os eixos de trabalho são orientados para a construção de diferentes linguagens pela criança e para as relações que estabelecem com os objetos de conhecimento, entre eles a Matemática. (BRASIL, 1998).
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